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Droga e criminalidade: uma relação complexa
Para uma defi nição de 
criminalidade relacionada 
com a droga 
A necessidade de prevenir a criminalidade 
relacionada com a droga fi gura entre as 
principais prioridades da agenda política 
europeia, tal como demonstrado no facto 
da actual estratégia da UE de luta contra 
a droga a identifi car como uma área de 
acção fundamental para a concretização 
do seu objectivo de garantir um elevado 
nível de segurança para o público em 
geral. Contudo, um dos pré-requisitos 
necessários para debater a dimensão 
deste problema e analisar o impacto das 
intervenções é a existência de um quadro 
conceptual, consensual, para o descrever. 
Esta questão também é reconhecida 
no actual plano de acção da União 
Europeia em matéria de luta contra a 
droga (2005-2008), que, entre as suas 
acções, inclui explicitamente a adopção 
de uma defi nição comum de criminalidade 
relacionada com a droga. Na presente 
síntese, analisam-se os diferentes tipos 
de infracções susceptíveis de serem 
abrangidas pela designação geral de 

Defi nições
A expressão «criminalidade relacionada com a droga» é utilizada, neste contexto, para classifi car quatro tipos de crimes:
Crimes psicofarmacológicos: delitos cometidos sob a infl uência de uma substância psicoactiva, em resultado do seu consumo agudo ou 
crónico.
Crimes económicos compulsivos: delitos cometidos com o intuito de obtenção de dinheiro (ou drogas) para alimentar o consumo de 
droga.
Crimes sistémicos: delitos cometidos no âmbito do funcionamento dos mercados de drogas ilícitas, como parte da actividade de venda, 
distribuição e consumo de droga.
Infracções à legislação em matéria de droga: delitos por infracção à legislação em matéria de droga (e de outra conexa).

1. O que se entende por «criminalidade relacionada com a droga» 
varia muito consoante as disciplinas e os profi ssionais, sendo aqui 
sugerida uma defi nição que engloba quatro categorias, como 
instrumento auxiliar para a conceptualização desta questão.

2. Embora a violência psicofarmacológica esteja mais associada ao 
consumo de álcool, o consumo de drogas ilícitas e, em especial, de 
estimulantes, pode originar comportamentos criminosos por agravar 
os problemas psicopatológicos e sociais existentes, ou por aumentar 
o risco de episódios de paranóia ou de psicose.

3. Os crimes por motivos económicos têm sido, frequentemente, 
considerados como uma consequência própria da 
toxicodependência e a redução desses crimes normalmente 
encarada como um indicador de sucesso em muitas intervenções 
dirigidas aos toxicodependentes.

4. Os mercados de droga, devido ao seu carácter ilícito, 
fomentam certos tipos de crimes, para além dos associados à 
venda e distribuição de droga, muitas vezes violentos e que podem 
afectar profundamente um bairro ou uma comunidade local.

5. As violações da legislação em matéria de droga mobilizam uma 
percentagem signifi cativa dos recursos policiais e judiciários e, ao 
desviarem recursos de outras áreas, podem afectar a prática de 
outros crimes.

6. As poucas tentativas para avaliar a dimensão e as tendências da 
criminalidade relacionada com a droga até hoje realizadas a nível 
nacional revelam que esse exercício comporta muitas questões e 
desafi os (de ordem conceptual e metodológica).

Resumo das questões essenciais 

criminalidade relacionada com 
a droga. 
Em comparação com a população 
em geral, os infractores apresentam 
taxas elevadas de consumo de droga 
e é frequente que os consumidores 
problemáticos de droga cometam 
infracções. Contudo, a relação entre 
a droga e a criminalidade não é 
simples nem linear e também não é 
universal: muitos infractores reincidentes 
não consomem droga e muitos 
toxicodependentes não cometem crimes 
(para além do consumo/posse de droga, 
nos casos em que este é criminalizado).
Embora os estudos não revelem uma 
ligação consistente entre o consumo 
experimental de droga e a delinquência, 
tendem a mostrar que esta última 
precede frequentemente o envolvimento 
com as drogas ilícitas. Isto aplica-se, 
sobretudo, às drogas mais associadas 
à dependência e a outros problemas, 
como a heroína ou a cocaína crack. Os 
estudos também têm mostrado que os 
toxicodependentes podem cometer crimes 
contra a propriedade como forma de 
sustentar os seus hábitos de consumo. No 
caso dos criminosos reiterados, as drogas 

podem fazer parte do seu estilo de vida 
desviante, em que os gastos com drogas 
constituem uma demonstração de riqueza 
e de estatuto social. Alguns podem vir 
a tornar-se consumidores de droga mais 
regulares ou mesmo toxicodependentes, 
o que, por sua vez, os poderá levar a um 
maior envolvimento na criminalidade ou 
no mercado das drogas. É, pois, possível 
que exista um efeito de reforço mútuo 
entre o envolvimento na criminalidade e 
o consumo de droga, em que as pessoas 
envolvidas numa subcultura criminosa 
desviante corram um risco elevado de 
desenvolver problemas de droga e as que 
têm problemas de droga corram um risco 
elevado de se envolver em ilícitos penais. 

Os estudos revelaram vários factores 
de risco (uns comuns e outros não) em 
relação ao envolvimento na delinquência 
e no consumo de droga. Tem sido 
sugerido que os diversos factores (relativos 
às substâncias, pessoais, sociais, 
culturais e ambientais) que determinam 
se a delinquência e o consumo de droga 
continuam, progridem ou cessam ao 
longo da vida de um indivíduo, podem 
ser afectados pela medida em que este 
adopta um estilo de vida desviante.
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1. Uma defi nição de 
criminalidade relacionada 
com a droga

Qualquer tentativa de impor uma 
defi nição normalizada a um fenómeno 
tão complexo como a criminalidade 
relacionada com a droga será 
necessariamente redutora. Porém, essa 
defi nição é essencial para permitir avaliar 
a dimensão, os padrões e as tendências 
deste fenómeno. Têm sido propostos 
vários modelos para explicar o nexo 
causal entre droga e criminalidade: a 
criminalidade leva à droga; a droga 
leva à criminalidade; a droga e a 
criminalidade estão inter-relacionadas 
através da co-ocorrência; a droga e a 
criminalidade são mediadas por uma 
série de outras variáveis e partilham 
uma causa comum. Na prática, cada 
modelo é válido em certos casos e pode 
ser aplicado a alguns subgrupos da 
população de infractores que consomem 
drogas, ou a alguns tipos de crimes 
relacionados com a droga. Importa 
recordar que a relação entre a droga e 
a criminalidade pode ser dinâmica e até 
variar na mesma pessoa ao longo do 
tempo.

Uma abordagem cada vez mais 
comum nos estudos empíricos tem sido 
a aplicação do quadro conceptual 
tripartido proposto por Goldstein para 
caracterizar a relação entre as drogas 
e a criminalidade. Neste modelo, 
a droga conduz à violência através 
de uma integração dos modelos 
psicofarmacológico, económico 
compulsivo e sistémico. Ainda que 
não consiga abranger todas as 
relações possíveis entre a droga e a 
criminalidade, esta abordagem fornece 
um quadro conceptual útil para analisar 
a criminalidade relacionada com a 
droga. Além disso, de uma perspectiva 
política, é importante dispor de um 
modelo de defi nição jurídica em que 
as infracções penais à legislação em 
matéria de droga constituam um tipo 
diverso de criminalidade relacionada 
com a droga. O modelo conceptual 
resultante, composto por quatro categorias 
de delitos, serve de base à defi nição 
do termo «criminalidade relacionada 
com a droga» aqui utilizado e cujos 
componentes individuais são analisados 
a seguir.

2. Crimes psicofarmacológicos
Segundo o modelo psicofarmacológico, o 
consumo agudo ou crónico de substâncias 
psicoactivas pode originar agressões 
e violência. Entre os efeitos dessas 
drogas incluem-se a excitabilidade, 
a irritabilidade, o medo/paranóia, a 
desinibição, as variações extremas de 
humor, as distorções cognitivas e as 
difi culdades de discernimento, todos eles 
susceptíveis de suscitar comportamentos 
criminosos. É também pertinente incluir 
nesta categoria os crimes induzidos pelo 
consumo de droga da própria vítima, 
que são menos visíveis por não serem, 
muitas vezes, notifi cados. Deste modo, os 
crimes psicofarmacológicos, para além 
de incluírem a violência desencadeada 
sob a infl uência de drogas, deverão 
incluir crimes como abusos sexuais 
cometidos enquanto a vítima está sob a 
infl uência de uma substância psicoactiva 
e assaltos ou ataques viabilizados pela 
circunstância da vítima estar incapacitada 
em consequência do seu próprio consumo 
de droga.

Grande parte da investigação existente 
confi rma o ponto de vista de que 
há uma forte associação entre a 
embriaguez etílica e a criminalidade 
psicofarmacologicamente induzida, 
sobretudo crimes violentos. A seguir ao 
álcool, mas a grande distância dele 
neste aspecto, fi guram os estimulantes 
— cocaína/crack e anfetaminas. 
Considera-se, normalmente, que o 
consumo de opiáceos e de cannabis
é pouco susceptível de causar crimes 
psicofarmacologicamente induzidos, visto 
serem drogas que tendem a reduzir a 
agressividade; no entanto, a irritabilidade 
associada à síndrome de abstinência e os 
problemas de saúde mental concomitantes 
podem estar ligados a um aumento da 
violência. Algumas drogas (por exemplo, 
a heroína, e os calmantes) podem 
mesmo reduzir os impulsos violentos e a 
agressividade em alguns indivíduos.

Apesar da farmacologia da maioria 
das drogas ilícitas ser bem conhecida, 
os mecanismos específi cos através dos 
quais elas fomentam comportamentos 
violentos não são inteiramente 
compreendidos, embora se saiba que 
algumas substâncias, normalmente 
estimulantes, podem causar episódios 
de comportamento psicótico e agravar 
problemas comportamentais já existentes. 

Ainda assim, não é possível afi rmar que 
qualquer substância psicoactiva tem 
propriedades «criminogénicas» universais, 
havendo factores pessoais e ambientais 
susceptíveis de infl uenciar o modo como 
o consumo de substâncias psicoactivas 
afecta o comportamento. 

3. Crimes económicos 
compulsivos

A dependência de uma substância 
dispendiosa pode impelir os seus 
consumidores a cometer infracções penais 
para obterem o dinheiro necessário para 
fi nanciar a sua dependência. Podem 
recorrer quer a «delitos consensuais», 
como a venda de droga ou a prostituição 
(quando criminalizadas), quer a «crimes 
contra a propriedade» (por exemplo, 
furtos em lojas, roubos e assaltos). Esses 
infractores são, por vezes, pagos em 
droga. Esta categoria de criminalidade 
relacionada com a droga também inclui 
a falsifi cação de receitas médicas e o 
assalto a farmácias por consumidores de 
droga, duas práticas que lhes permitem 
obter medicamentos para consumo em 
substituição de produtos ilícitos.

Embora muitos «crimes contra a 
propriedade» cometidos pelos 
consumidores de droga tenham um 
carácter oportunista, alguns deles exigem 
mais habilidade e outros implicam uma 
certa especialização. Por exemplo, a 
fraude e o desvio de fundos são crimes 
de colarinho branco que requerem um 
ambiente profi ssional específi co.

«A necessidade de reduzir a 
criminalidade relacionada com a 
droga é actualmente reconhecida 
como um importante objectivo 
político na Europa. A adopção de 
uma defi nição clara de criminalidade 
relacionada com a droga constitui 
um primeiro passo essencial para 
desenvolvermos as metodologias 
necessárias para avaliar não só a 
verdadeira dimensão deste problema, 
mas também o impacto das nossas 
políticas e acções.»

Marcel Reimen, presidente do Conselho 
de Administração do OEDT 

Defi nir a criminalidade relacionada com a droga para avaliar 
a sua dimensão e os seus padrões



Embora o termo «compulsivo» sugira a 
existência obrigatória de um estado de 
dependência, incluem-se nos infractores 
desta categoria todos aqueles cujo 
consumo de droga necessita de ser 
fi nanciado por um rendimento obtido 
de forma ilegal, que será determinado 
pelo tipo de substância consumida e 
o seu padrão de consumo, situação 
socioeconómica e grau de desvio do seu 
estilo de vida. Na verdade, nem todos 
os dependentes de drogas com preços 
elevados cometem crimes económicos: 
podem regular o seu consumo consoante 
os seus recursos fi nanceiros e os preços 
da droga, tentar aumentar o seu 
rendimento legal (benefícios sociais, 
emprego, penhora de bens), ou evitar 
despesas através da maximização do 
rendimento «em espécie» (alojamento, 
refeições, etc.). Muitos consumidores de 
droga recorrem a uma combinação de 
todos estes meios.

4. Crimes sistémicos
A criminalidade sistémica refere-se a 
actos violentos (por exemplo, assaltos, 
homicídios) cometidos no contexto do 
funcionamento dos mercados de drogas 
ilícitas, como parte da actividade de 
venda, distribuição e consumo de droga. 
A violência como estratégia de controlo é 
utilizada em diversas situações, incluindo 
disputas territoriais, castigo por fraude, 
cobrança de dívidas e confrontos com 
a polícia. Nos países de produção e 
trânsito de droga onde o primado da lei 
é posto em causa, os crimes sistémicos 
podem englobar também, por exemplo, 
a corrupção de empresas, governos e 
sistemas bancários, ou crimes contra a 
humanidade perpetrados pelos trafi cantes 
de droga.

A violência sistémica está ligada à 
proibição, pois é sobretudo causada 
pela natureza ilegal de um mercado 
caracterizado por gerar lucros enormes 
e cujos participantes não podem recorrer 
ao direito comercial normal. Não existe 
uma ligação intrínseca ao consumo de 
droga e, habitualmente, é menos claro 
se a droga (tráfi co e consumo) gera 
o crime sistémico ou o contrário, ou 
mesmo se os dois fazem apenas parte do 
mesmo estilo de vida global. Contudo, a 
violência omnipresente nos mercados de 
droga pode aumentar a probabilidade 
dos consumidores de droga se tornarem 
perpetradores ou vítimas de crimes 
violentos.

Alguns comentadores têm argumentado 
que uma grande percentagem dos crimes 
relacionados com a droga, em especial 

a criminalidade violenta, é resultante das 
forças do mercado. Contudo, é mais 
provável que a criminalidade sistémica 
tenha um carácter cíclico, reagindo às 
alterações ocorridas na dinâmica de 
mercados de drogas específi cas, como 
as alterações da procura e oferta de 
droga, da rendibilidade e das normas 
comunitárias relativas à aceitação ou à 
rejeição dos comportamentos violentos.

5. Infracções à legislação em 
matéria de droga

Entre as violações da legislação em 
matéria de droga podem incluir-se 
infracções como o consumo, posse, 
cultivo, produção, importação e tráfi co 
de droga, mas também outras infracções 
conexas, como a produção e o tráfi co 
ilícito de precursores ou o branqueamento 
de capitais. As infracções por condução 
de veículos sob a infl uência de drogas 
também se incluem nesta categoria de 
criminalidade relacionada com a droga.

Os estudos neste domínio têm ignorado 
frequentemente as infracções à legislação 
em matéria de droga porque a ligação 
entre a droga e a criminalidade tem uma 
natureza muito diferente — neste caso, 
estão ligadas por defi nição na lei e não 
por qualquer efeito de um comportamento 
sobre o outro. Tais infracções estão, na 
verdade, intrinsecamente dependentes da 
proibição de um conjunto de substâncias 
psicoactivas. No entanto, é importante 
ter em conta a ilegalidade destas drogas 
pois esta constitui um dos factores da 
violência no mercado de droga e pode 
agravar a delinquência por motivos 
económicos devido ao aumento dos 
preços das drogas. Além disso, as 
infracções à legislação em matéria de 
droga mobilizam uma percentagem 
substancial das actividades e dos recursos 
policiais e judiciários.

O consumo de droga também pode 
afectar indirectamente outros crimes 
que não as infracções à legislação em 
matéria de droga. Na verdade, de uma 
perspectiva económica, que encara 
a criminalidade como uma reacção a 
preços e incentivos, qualquer aumento 
percentual dos recursos disponíveis 
consagrados à aplicação da legislação 
em matéria de droga reduziria os recursos 
afectados a outros crimes, o que os 
tornaria relativamente menos onerosos 
(devido à redução das probabilidades 
de detenção e aos menores períodos de 
encarceramento) e aumentar, por isso, a 
sua incidência.

6. Medir a criminalidade 
relacionada com a droga: 
questões e desafi os

Realizaram-se já muitos estudos sobre 
as ligações entre o consumo/tráfi co de 
droga e a criminalidade, a maioria dos 
quais nos Estados Unidos. Regra geral, 
os estudos examinaram os padrões de 
delinquência em populações detidas, 
como alguns toxicodependentes em 
tratamento ou os reclusos, e por isso 
oferecem uma perspectiva restrita das 
complexas relações entre a droga e a 
criminalidade no conjunto da população. 

É sempre difícil calcular com exactidão 
a totalidade de qualquer tipo de crime, 
o «valor obscuro», com base na fracção 
de casos notifi cados, sobretudo no caso 
da criminalidade relacionada com a 
droga. Com a óbvia excepção das 
infracções à legislação em matéria de 
droga, nunca se avalia nem regista se 
um crime notifi cado pode ou não ser 
razoavelmente considerado como estando 
relacionado com a droga, o que torna 
as estatísticas ofi ciais pouco úteis para 
estimar a dimensão do problema da 
criminalidade relacionada com a droga 
quando tomadas isoladamente. No 
entanto, alguns estudos tentaram calcular 
a percentagem dos diferentes tipos de 
infracções relacionadas com a droga e 
utilizar, seguidamente, essas percentagens 
para produzir estimativas globais da 
criminalidade relacionada com a droga.

É particularmente difícil determinar a 
natureza da ligação entre droga e 
criminalidade e, em especial, se um 
comportamento é sufi ciente (relação 
causal estrita) ou meramente necessário 
(relação causal fraca) para o outro ter 
lugar. Contudo, em qualquer estudo da 
droga e da criminalidade, é importante 
distinguir uma ligação causal entre os 
dois comportamentos que implique a vida 
inteira (em sequência temporal) de outra 
que apenas diga respeito à situação 
específi ca em que um crime é cometido.

As quatro categorias de criminalidade 
relacionada com a droga sugeridas 
e os modelos de que são resultantes 
não se excluem mutuamente. Tanto os 
modelos como as categorias de crime se 
podem sobrepor, o mesmo acontecendo 
com as populações a que se referem, 
devendo considerar-se que esta 
classifi cação indica «tipos ideais» que 
permitem conceptualizar a criminalidade 
relacionada com a droga e facilitam as 
comparações.
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1. Vários factores e condições induzem as populações de infractores 
e de consumidores de droga a seguir diversos caminhos, cada um 
dos quais podendo (ou não) exprimir uma ligação específi ca entre a 
droga e a criminalidade. As respostas de combate à criminalidade 
relacionada com a droga devem, pois, ser complexas, diferenciadas 
e direccionadas.

2. A compreensão das ligações entre a droga e a criminalidade não 
tem um mero interesse teórico, apresentando implicações profundas 
em termos de ordem pública, uma vez que determina o modo como 
a sociedade responde à criminalidade relacionada com a droga. Há, 
pois, que promover a investigação na Europa sobre a ligação entre 
droga e criminalidade e as suas diversas manifestações, a fi m de 
determinar o modo de reduzir a criminalidade relacionada com a 
droga.

3. Não obstante a defi nição da criminalidade relacionada com a droga 
ser um exercício redutor que não pode traduzir toda a complexidade 
do nexo causal entre droga e criminalidade, há que defi nir 
claramente a expressão «criminalidade relacionada com a droga» 
enquanto requisito prévio para a avaliação. 

4. É necessário desenvolver, na Europa, metodologias sólidas, baseadas 
em modelos inspirados em várias fontes, para avaliar a dimensão e 
os padrões da criminalidade relacionada com a droga, bem como as 
tendências desta última. 

5. As estimativas nacionais da dimensão e dos padrões da 
criminalidade relacionada com a droga são essenciais para a 
realização de estudos signifi cativos dos custos sociais da droga, uma 
vez que tais estudos têm muitas vezes difi culdade em contabilizar 
outros delitos que não as infracções à legislação em matéria de 
droga.

6. As metodologias para calcular a criminalidade relacionada com a 
droga contribuirão para avaliar melhor o efeito das intervenções 
e das medidas tendentes a diminuir essa criminalidade, tanto no 
domínio da redução da procura de droga (tratamento, redução dos 
danos) como no da prevenção/redução da criminalidade (prevenção 
da criminalidade situacional, alternativas ao encarceramento, 
prevenção da criminalidade social). 

Conclusões
Defi nição de criminalidade relacionada com a droga: 
considerações para políticas 
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